OLHARES ACERCA DO PATRIMÔNIO CULTURAL A PARTIR DO CONCEITO DE CENAS MUSICAIS: UMA APROXIMAÇÃO POSSÍVEL by Ginjo, Augusto Luciano & Moraes, Taiza Mara Rauen de
O L H A R E S  A C E R C A  D O  P A T R I M Ô N I O  C U L T U R A L  A  P A R T I R  D O  C O N C E I T O  
D E  C E N A S  M U S I C A I S :  U M A  A P R O X I M A Ç Ã O  P O S S Í V E L  
 
 
Augusto Luciano Ginjo  (UNIVILLE)1 
Taiza Mara Rauen de Moraes (UNIVILLE) 2 
 
 
Resumo:  O art igo aborda as cenas musica is  de Jo inv i l le/SC, na década de 
1990, a part i r  do conceito de Straw (1991, 2004, 2006) como um aglomerado 
de prát icas desenvolv idas por indivíduos unidos pelo gosto em comum por 
algum elemento cultural  (música),  em uma var iedade de processos de 
diferenciação e em conformidade com largas tra jetór ias de mudanças e 
fert i l ização cruzada. A part i r  deste entendimento, propõe considerações acerca 
do Patr imônio Cul tura l ,  especia lmente, em Joinvi l le /SC.  
Palavras-chave: Cenas musica is .  Joinvi l le na década de 1990 . Patr imônio 
Cultural .  
 
Abstract:  The art ic le  approaches the musical scenes of  Joinvi l le/ SC in the 
1990s, based on the concept of  Straw (1991, 2004, 2006) as an agglomerat ion 
of  pract ices performed by ind iv iduals  united by the common taste for some 
cultural  e lement (music),  in a var iety of  d i f ferent iat ion processes and in 
accordance with wide tra jector ies of  changes and cross -fert i l izat ion. From th is  
understanding, i t  p roposes considerat ions about the Cultural  Patr imony,  
especia l ly ,  in Joinvi l le /  SC.  
Keywords: Musica l scenes. Joinvi l le in the 1990s. Cul tura l  her i tage .  
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No decorrer do sécu lo XX, a expressão “cenas musica is” era  comumente 
empregada por jo rnal istas ao abordarem movimentos cu lturais que possuíam a 
música como mot ivação.  Em consonância com Nascimento (2014),  mesm o 
antes dos anos 1950, o termo referenciava os shows de jazz  e,  nas décadas de 
1980 e 1990,  popularizou-se devido às coberturas e matérias jornalíst icas que 
abordavam prát icas musica is de d iversos gêneros.  
Entretanto,  a part i r  dos anos de 1990, o conceito de “cenas musica is ”  
passou a ser estudado academicamente at ravés dos apontamentos in ic iados 
pelo professor do Departamento de Comunicação e Histór ia da Arte da 
Univers idade de McGil l ,  Montreal -Canadá, Wil  St raw (BENNET, 2004, p.  225),  
o qual vem discut indo  a abrangência deste conceito e sua cont r ibuição para a  
interpretação de prát icas culturais.  As “cenas musicais ” revelam uma 
plura l idade cu ltural  em meio à urbe.  
Desta forma, part indo do conceito de “cenas musicais ”,  o presente art igo 
tem por obje t ivo  inst igar  ponderações sobre o Patr imônio Cultural .  Os 
elementos que sustentam a proposta que segue decorrem da pesquisa 
real izada junto ao Programa de pós -graduação da Univers idade da Região de 
Joinv i l le –  UNIVILLE, mestrado em Patr imônio Cultural  e Sociedade, na l inha 
de Patr imônio e Memória Socia l ,  a  qual resultou na d issertação int i tu lada 
“Quando os “prínc ipes” descem do zarco para bater -cabeça: memórias 
narradas da cena musical  de rock autora l3 de Joinv i l le /SC durante a década de 
1990 ”4.   
A invest igação operada na busca pela compreensão do recorte  
sinal izado é assentada pela Metodologia da Histór ia Oral,  a lém de pesquisas 
bib l iográf icas e em per iódicos.  De acordo com Sônia Maria de Freitas (2006),  a  
His tór ia Ora l é um método que ut i l iza da técnica da ent rev is ta e outros 
procedimentos art icu lados entre si  para regist rar  narrat ivas das exper iências 
humanas.  
                                                 
3 “autoral” é a expressão popularmente utilizada para designar o artista ou banda que trabalham exclusivamente 
com trabalhos de autoria própria, não se dedicam à execução de um repertório cover, ou seja, músicas de outros 
artistas já consagradas e reconhecidas por uma grande quantidade de pessoas.  
4 Dissertação defendida em Fevereiro de 2017. 
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Não obstante,  para a histor iadora Regina Beatr iz Guimarães Neto 
(2012),  a inte rpretação do relato oral segue no sent ido de ser um texto repleto  
de desejos,  normas e regras, a lém das fugas, podendo ser l ido como um 
art iculador de d iscursos, incorporado em uma rede discurs iva que, sem 
total izá- los,  confere -lhe sent idos.  Sendo ass im, a Metodolog ia da Histór ia Ora l  
possib i l i ta a produção de fontes histór icas,  ten do como ponto de part ida ,  as 
narrat ivas daqueles que vivenciaram determinado acontecimento, somando 
elementos para anal isar os fa tos ocorr idos, interpretar os d iscursos, os 
si lêncios,  as pausas das fa las,  não negl igenciando que os relatos são 
anunciados at ravés de seres rep letos de sut i lezas.   
Onze atores das cenas musicais  de rock autoral da cidade de 
Joinv i l le/SC que atuaram at ivamente durante a década de 1990, como músicos,  
produtores cultura is,  jornal istas e púb l ico,  narraram suas v ivências reg ist rando  
o momento,  sendo que, destes, quat ro são apresentados no presente art igo.  
 
1.  Cenas musicais :  uma alternativa de prática da cidade  
O f ina l do século  XX, especif icadamente os ú l t imos dez anos, fo i  
s ignif icat ivo  para os estudos relac ionados ao desdobrament o do concei to de 
“cenas musicais ” .  Conforme ci tado anteriormente, a expressão “cenas 
musicais” já v inha sendo apl icada, pr incipa lmente no meio jorna l íst ico,  para 
t ratar  de movimentos musica is.  Conquanto, os olhares acerca do tema 
passaram a ser aprofundados quando, em 1991, o professor canadense Wi l l  
Straw, publ ica seu pr imeiro art igo dedicado ao tema, int i tu lado de Systems of  
art iculat ion, log ics of  change : scenes and communit ies in popular music  
(Sistemas de art iculação, lógicas de mudança: cenas e comuni dades na música  
popular,  t radução nossa).   
É salutar evidenciar  que os esforços desprendidos no sent ido de 
aprofundar o  entendimento sobre o  que vem a ser  uma “cena musical ”  são 
decorrentes de rev isões acerca das proposições levantas pe los teóricos dos 
Estudos Culturais 5 durante as décadas de 1960 e 1970.  
                                                 
5 Atentos às transformações sociais das décadas de 1960 e 1970, especialmente na sociedade britânica, a 
academia inglesa passa a compreender o conceito de cultura através de uma perspectiva antropológica em 
consonância com teorias neomarxistas da produção e reprodução social. Desta maneira, o Centre for 
Contemporary Cultural Studies, localizado na universidade de Birgmingham, alastra seus estudos com o 
desejo de assimilar como artefatos e práticas culturais poderiam oportunizar uma arquitetura de aceitação 
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Em sua pr imeira publ icação dedicada ao conceito de “cenas musicais ”  
Wil l  St raw (1991, p.  373) apresenta o tema como representação de um grupo 
onde as prát icas musica is são inst áveis,  móveis ,  exis t indo para  além da 
música em s i,  abarcando as várias formas de troca e fert i l ização real izadas 
dentro deste  núcleo de pessoas,  tendo a música,  como elemento de l igação.  
Em outras pa lavras, é um espaço cu ltura l ,  no qual ,  d ist intas prát icas musica is ,  
coexis tem em cons tante interação, dentro de uma var iedade de processos de 
diferenciação e em conformidade com largas tra jetór ias de mudanças e 
fert i l ização cruzada.   
Esta primeira  possib i l idade levantada por Straw é construída em 
contrapart ida ao entendimento do que vem a ser comunidade musical,  
vincu ladas  às prát icas musica is l igadas di re tamente com um local  específ ico.  
Ou seja,  a part i r  da sua estabi l idade geográf ica,  esta prát ica musica l garante  
uma permanência e cont inuidade h istór ica de um determinado est i lo  que al i  é  
efetuado, evidenciando, assim, característ icas de f ixação, imóvel.   
Apenas para ci tar como exemplo do que vem a ser comunidade musica l ,  
da perspect iva acima ci tada, é possíve l re lac ionar os registros de bens 
patr imonia is imater ia is  brasi le iros os quais apresentam a música como objeto,  
isto é,  o Samba de Roda do Recôncavo Baiano ,  val idado como uma expressão 
musical coreográf ica,  poét ica e fest iva de suma importância para a cultura  
brasi le i ra,  considerada Patr imônio Cultural  Imater ia l  da Humanidade, pela  
UNESCO, desde 2005 (IPHAN, 2006).  
Em art igo publ icado em 2006, int i tu lado Scenes and Sensibi l i t ies  (Cenas 
e Sensibi l idades, t radução nossa),  qu inze anos após sua pr imeira  publ icação,  
                                                                                                                                               
ao status quo e à dominação social, encorajando “estratos subordinados a resistir a opressão e a contestar 
ideologias e estruturas de poder conservadores” (FREIRE, FERNANDES, 2006, p. 25). É nesse ínterim 
que a expressão Subcultura ganha força ao ser relacionada a movimentos, especialmente dos jovens 
ingleses da classe trabalhadora – como skinheads, punks, mods, - levados em consideração a partir das 
suas ações mais ou menos “resistente” mediante ao consumo de música, roupas, acessórias e outros 
símbolos de identidade; no mesmo momento em que a partir do grau de autonomia que eles alimentam 
dos valores de sua comunidade, representadas pela cultural parental e pela classe trabalhadora (SÁ, 2012, 
p. 150). 
Porém, conforme João Freire Filho e Fernanda Marques Fernandes (2005), o cenário de transformações 
constantes apresentados pelos anos 1990 possibilitou uma reinterpretação dos estudos empregados pelo 
CCCS, especialmente no contexto acadêmico anglo-americano, ensejando uma nova área de investigação 
conhecida como estudos pós-subculturais, reavaliando a convivência entre jovens, música, estilo, 
identidade, consequentemente, auferindo novas e híbridas constelações culturais. Assim sendo, novos 
termos nascem como canais, subcanais, redes, comunidades emocionais, estilos de vida, neotribos e 
cenas musicais.  
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Straw arra iga seus estudos e apresenta novas possib i l idades para o conceito  
de cenas ,  d i rec ionando no sent ido de que,  a part i r  dessa ideia ,  é possíve l 
v isua l izar uma plural idade de anal ises de prát icas cu lturais.  Vis to enquanto 
unidade, uma “cena musica l ” evoca o ínt imo de um grupo que se relac iona a 
part i r  de um gosto  em comum, po rém, da mesma forma, revela o  
cosmopol i t ismo f lu ido da vida urbana. Descort ina e reconhece cí rculos internos 
e histór ias secretas mediante at iv idades e locais sem visib i l idade espetacular 
ou da mídia (STRAW, 2006).  
O autor  e lenca no referido art igo, seis  requ isi tos para a  const i tu ição de 
uma cena .  São e les:  
 
(a )  A congregação recor rente  de pessoas em um dete rminado  
lugar ,  ( b )  o  mov imento  dessas  pessoas ent re  es te  lugar  e  ou t ros  
espaços de congregação,  (c )  as  ruas em que esses mov imentos  
acontecem,  (d)  t odos  os  l ugares e  a t i v idades  que cercam e  nu t rem 
uma pre ferenc ia  cu l tu ra l  par t icu la r ,  (e )  os  fenômenos ma is  amp los  
e  geogra f i camente  d ispe rsos  de  que es te  mov imento  ou  essas  
pre fe renc ias  são exemplos  loca is ,  ( f )  as  r edes  de a t i v idades  
microeconômicas que poss i b i l i tam a  soc iab i l idade  e  l igam esta  
cena à  c idade (STRAW, 2006,  p .  06) ;  
 
Em suma, St raw s inal iza um movimento amplo e f luído que, através do 
gosto comum de determinado grupo por um elemento cu ltura l ,  neste caso, a  
música, denota uma variedade de prát icas e interações nos espaços.  
A part i r  dos e lementos l istados ac ima, o autor descort ina movimentos 
dist intos em um cenár io const i tuído pelos espaços oferec idos pela urbe. Ruas,  
calçadas, estabelecimentos, praças, bares,  casas de shows, oferecem para 
este públ ico a  possibi l idade de pontos de encontros,  de t roca de experiências 
e informações, v ivências.  Desta maneira,  uma “cena musica l ”  não se restr inge 
ao aspecto musical.  A música é o elemento cultural  e art íst ico que, a part i r  da 
sua apreciação por um grupo de  pessoas,  cr ia uma rede de outras prát icas 
culturais na “malha” da cidade.  É neste sent ido que, para a pesquisa que 
enseja o presente art igo, o conceito de “cena musica l ”  indica possibi l idades de 
descort inar  movimentos plurais  na urbe.  
Nesse sent ido, a inda  no art igo Scenes and Sensibi l i t ies ,  Straw af irma 
que ao anal isar uma cena ,  é possível perceber o teatro da sociabi l idade 
urbana através dos locais de congregação ut i l izados pelas pessoas que atuam 
neste palco. O autor d iz que “chamar esses fenômenos de cenas s ignif ica vê -
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los em termos de suas lóg icas obscurecidas e sua part ic ipação no 
real inhamento cont ínuo de energias socia is”  (STRAW, 2006, p.  7).  Perceber a  
reunião de pessoas que gostam de um est i lo musical especí f ico em um 
determinado local  como uma “ce na”,  pode -se d izer que esses momentos de 
sociab i l idade, aparentemente sem objet ivo,  são compreendidos na produção de 
tramas, pro jetos e ident idades de grupo, oportunizando um sent ido estét ico de 
cidade como espaço de sensações e teatra l idades. Sendo assim,  imaginar uma 
cartograf ia das reg iões socia is da cidade e sua inter l igação passa a ser  
possíve l (STRAW, 2006, p.  08).  
Em Cultura l Scenes  (cenas cul tura is,  t radução nossa),  publ icação de 
2004, a re lação das cenas  com o terr i tór io urbano é mais evidente.  O autor 
(2004) indica que o conceito é  um convite para mapear o  terr i tór io da cidade 
com olhares até então não empregados,  de modo que também designa 
at iv idades cuja re lação com o terr i tór io não é faci lmente af i rmada. Isto ocorre  
na medida em que novos olhare s são produzem um novo mapeamento tendo 
em v ista que, a  cena ,  em sua const i tu ição, é atuada em espaços poucos 
perceptíve is ou possuem s ignif icados dis t intos daqueles empregados pelos 
atores desse movimento. Por outro lado, é tortuoso af irmar estas mesmas 
at iv idades real izadas em uma cena  com o terr i tór io,  ou seja,  e las surgem dos 
excessos de sociab i l idade os quais t ranspassam a busca de interesses,  
a l imentando ass im a inovação e a exper imentação cont inua da vida cu ltural  
das cidades. As cenas ,  desta forma, adquirem fundamental papel na produção 
e funcional idade da v ida urbana, agindo como inf raest ruturas da cidade para a  
troca, interação e inst rução.  
Assim, a interação dos indivíduos que atuam em uma “cena musica l ”  
com os espaços urbanos é compreendida em concordância com as 
ponderações rea l izadas pelo histor iador f rancês Miche l de Certeau,  
apresentadas em sua obra A Invenção do Cot id iano .  Ao anal isar as prát icas do 
espaço urbano,  o autor (1998) demonstra  como os prat icantes ord inár ios 
interagem no ínt imo da  cidade, caminhando e produzindo um “texto” urbano 
sem poder lê - lo,  espaços que não se veem. É uma histór ia múlt ip la formada em 
fração de t ra jetór ias e al terações de espaços.  
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Contudo, é pensando nos espaços e nos lugares que a obra de Michel  
de Certeau se  mostra val iosa para  ot imizar o  conceito de “cenas musica is ” .  Ao 
discorrer sobre espaços e lugares, pr imeiramente, Certeau estabelece uma 
dist inção ent re eles.  Conforme o autor,  o lugar “é a ordem [ . . . ]  uma 
conf iguração instantânea de posições. Impl ica uma  indicação de estabi l idade”.  
Deste modo, o espaço é o imóvel,  o estável,  o faci lmente demarcado, como 
uma praça, uma calçada, um bar.  Em contrapart ida, o espaço se constrói  a  
part i r  das v ivências experimentadas no ínt imo do lugar,  ou melhor,  o lugar se 
torna espaço no momento em que a l i  se  dão dinâmicas,  f luxos, movimentos de 
uso em que os indivíduos atuam, potencia l izando e atual izando o lugar,  é o 
cruzamento de móveis,  “é produzido pelas operações que o orientam, o 
ci rcunstanciam, o temporal izam e o levam  a funcionar em unidade pol iva lente” 
(CERTEAU, 1998, p.  199 -200).  
É por esta razão que as prát icas de soc iabi l idade produzidas por uma 
“cena musical ”  (re)s ignif icam um lugar tornando-o um espaço, confer indo-lhe  
di ferentes sign if icados. Por exemplo, uma pra ça, aparentemente um lugar 
comum para uma cidade, pode apresentar novos sent idos a part i r  do momento 
em que são prat icados por d i ferentes grupos,  entre e les,  aqueles que compõem 
uma cena .  Assim segue para as ruas,  os bares, os monumentos, casas, bares.   
Deste modo,  chega-se ao elo que o presente art igo pretende provocar.  A 
part i r  das narrat ivas dos atores que compuseram a cena musical  de rock 
autoral  da c idade de Joinvi l le /SC durante a  década de 1990 são descort inadas 
prát icas e ações diversas no cenário ur bano,  ( re)const ruindo  o lhares acerca 
do Patr imônio Cul tura l  deste loca l.  
 
2. Patrimônio Cultural e cenas musicais :  uma aproximação possível  
Por intermédio de um roteiro de entrev ista semiest ruturado, de acordo 
com o que sugere a Metodologia da Histór ia Or al para a produção de fonte que 
tem como base as narrat ivas de ind ivíduos acerca de um acontecimento, a 
pesquisa buscou compreender como ocorreu a cena  de rock autoral da c idade 
de Joinvi l le /SC, durante a década de 1990. Perguntas acerca da composição 
da cena, do perf i l  dos atores, onde ocorr iam os encontros,  como era real izada, 
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a relação com informações de outras local idades, os consumos de mercador ias 
conduzi ram a invest igação sobre o recorte de l imitado.   
Tratando-se de um acontecimento v ivenciado no cená r io urbano, a  
pesquisa também foi  d irec ionada em busca das re f lexões dos atores da cena  
jo inv i lense associando os relatos aos s ignos atr ibuídos a esta cidade,  
especia lmente, ao que é considerado Patr imônio Cultura l  de Jo inv i l le /SC.  
A histór ia  da formação de Joinvi l le /SC, loca l izada na reg ião nordeste de 
Santa Catarina, reporta -se a chegada, em 1851, de imigrantes europeus 
provenientes das regiões hoje conhecidas como Alemanha, Suíça e Noruega. 
Em uma loca l idade com condições adversas, estes imigrantes contr ibuíram 
para o desenvolvimento do local.  A imagem do imigrante que trabalhou para 
constru ir  e desenvolver a região são  constantemente convocados para exp l icar  
a prosperidade da cidade ao longo da sua tra jetór ia.  A his tor iadora I lan i l  
Coelho exp l ica:  
 
Conforme escreveu, em 1986, o historiador joinvilense Apolinário Ternes, o imigrante 
do século XIX é considerado “um vencedor”, pois “mesmo enfrentando situações 
insólitas” a sua força física e moral venceu “a natureza inóspita, as doenças, a falta 
absoluta de quase tudo”. Isso graças ao seu “perfil psico-social”: “os alemães que 
para cá vieram, [...], pertenceram à Alemanha mansa e pacífica, dotados de espírito 
superiormente refinado e, por isto mesmo, culturalmente evoluídos”. Disso resultou a 
criação das primeiras sociedades culturais, os bons costumes, a organização e a 
disciplina tão característica desses imigrantes. Joinville seria, portanto, tributária aos 
seus antepassados, pois graças a eles poderia se orgulhar de seus adjetivos 
laudatórios. (COELHO, 2011, p.34); 
 
A f igura do co lonizador é representada de maneira quase hero ica, sendo 
sua a razão para legit imar a t rad ição germânica na reg ião, cont r ibuindo para 
caracterizar  uma cidade ordei ra,  l impa, industr ia l izada, r ica culturalmente.  
Durante a  década de  1990, mesmo d iante dos f luxos contemporâneos os 
quais movimentavam a cidade de Joinv i l le /SC, especialmente as migrações, a  
presença do d iscurso do fundador germânico ainda era presente.  I lani l  Coelho 
af irma que havia  a presença de vozes “um pouco desaf ina das, mas bastante  
estr identes ”  ins is t indo em leg it imar a ident idade de Joinv i l le /SC como c idade 
alemã (COELHO, 2011, p.  19).  
A retór ica da presença e contr ibu ição de imigrantes germânicos também 
é evocada quando observados os elementos apresentados como Pa tr imônio  
Cultural  de Joinv i l le /SC. Por exemplo, a c idade faz parte do rol  de local idades 
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divulgado nos Rotei ros Nacionais de Imigração de Santa Catarina ,  p rojeto  
ideal izado pelo Min istér io da Cultura e do Inst i tuto do Patr imônio  Histór ico e  
Art íst ico  Nacional –  IPHAN. De acordo com o si te do Inst i tuto,  o programa tem 
por objet ivo assegurar  a importância do patr imônio cultural  destes imigrantes 
dentro do conjunto  cultura l  bras i le iro,  oferecendo uma chancela de va lor  
cultural ,  resguardando conjuntos urbanos e  áreas das reg iões que o integram, 
ident i f icando e oportunizando o desenvolv imento sustentável  e  geração de 
trabalho e renda  ( IPHAN,2015) 6.   
O documento Rote iros Nacionais de Imigração de Santa Catar ina  é  
apresentado at ravés de um Dossiê de dois vo lumes  com informações que 
abarcam toda a tra je tór ia dos inúmeros imigrantes que desembarcaram em 
terr i tó r io catar inense ,  no sécu lo XIX,  e  explora aspectos soc iais,  h istór icos,  
econômicos, po lí t icos,  bem como era a região de onde vieram, quais razões 
que mot ivaram suas v indas para o Brasi l ,  às colôn ias catar inenses e operando 
uma síntese dos movimentos migratórios.   
O segundo volume do Dossiê (2007b) é dedicado à apresentação da 
herança patr imonial  deste imigrante.  São apresentados razões que dignif icam 
os va lores cu ltura is,  as prát icas e t rad ições destes povos que se instalaram no 
estado. Aspectos arquitetônicos, técn icas de construção, o uso de cal,  
madeira,  pedra e meta l,  as funções de cada edif icação, como eram dist r ibuídos 
às res idências internamente, as di feren ças de const ruções rel ig iosas, 
comercia is,  residencia is,  a lém da decoração das morad ias, como pintura  e  
móveis,  são e lencadas, s ina l izando o aspecto mater ia l  destes pat r imônios.  
Do ponto de vista imateria l ,  o Dossiê (2007b) aponta o uso da l íngua  no 
id ioma materno, a cul inária e hábitos al imentares, a lém das festas, produção 
artesanal  e nas t radições rev iv idas pe los grupos fo lc lór icos.  
Outro exemplo de documento que navega no mesmo sent ido, ou seja,  
ressa ltando a herança dos imigrantes,  especialmente, no caso de Joinvi l le /SC,  
dos germânicos, é o  projeto  desenvolvido pelo Jornal A Not ícia ,  “Minha 
Histór ia,  Meu Patr imônio” ,  de 2014 7,  o qual consiste em uma l is ta de 
Patr imônios Culturais locais.  Segundo o projeto (2014),  a cultura é fe i ta de 
                                                 
6 Para maiores informações acerca da proposta do projeto, acessar: http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/671; 
7 É possível acessar o projeto “Minha História, Meu Patrimônio” através do site exclusivo 
<http://anoticia.clicrbs.com.br/sc/cultura-e-variedades/pagina/minha-historia-meu-patrimonio.html>.   
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“ t rad ições e crenças,  das festas e  da cul inária,  de grandes const ruções 
arquitetôn icas e de pequenos produtos artesanais” e,  para se conhec ê-la,  é  
preciso observar um longo caminho o qual oferece elementos para 
compreender quem somos e por que aprendemos a ser o que somos.   
 Dentre os i tens apresentados, são l istadas casas construídas  em est i lo  
Enxaimel,  a casa do imigrante alemão Otto kar Doerfe l l ,  a Rua do Prínc ipe e a 
Liga de Sociedade, clube cultura l  com forte t radição germânica cr iado ainda no 
século XIX.  
 O discurso da  “ t rad ição” é recorrente em ambos os documentos 
apresentado acima, para legi t imar a importância da preservação dos valores 
culturais dos imigrantes. Para a pesquisa e  o presente art igo, o entendimento 
acerca da “t radição” segue em conformidade com as probl ematizações 
susc itadas pelo h istor iador Er ic Hobsbawn, em sua obra A invenção das 
tradições  (1997).  Conforme aponta,  não é raro às vezes em que as “t radições”,  
aparentemente ant igas ou t ratadas como tal ,  possuem uma h istór ia recente,  
quando não são inventadas.  
 A ut i l ização do termo “tradição inventada” é apresentada  por Hobsbawn,  
sendo compreendida de duas maneiras,  isto é ,  há t radições inventadas,  
construídas e inst i tuc ional izadas e,  de out ro modo, há aquelas que possuem 
certa d i f iculdade de serem loca l i zadas e  datadas, porém, estabelecem -se com 
rapidez (HOBSBAWN, 1997).  O autor exp l ica:   
 
Por  “ t rad i ções inventadas ”  en tende - se  um con jun to  de prá t i cas ,  
norma lmente  regu ladas por  regras  tác i tas  ou  aber tamen te  ace i tas ;  
ta i s  p rá t icas ,  de  na tureza  r i tua l  ou  s im bó l ica ,  v i sam incu lcar  cer tos  
va lores  e  normas de compor tamen to  de repet ição,  o  que imp l ica ,  
au tomat icamente ,  uma cont inu idade em re lação ao passado.  A l iás ,  
sempre que  possíve l ,  t en ta -se  es tabe lecer  cont inu idade com um 
passado h is tó r ico  apropr iáve l  (HOBSBA WN,  1997,  p .  9 ) ;  
 
 Ademais,  para Hobsbawn , as trad ições são inventadas nos momentos 
em que há uma t ransformação em uma sociedade capaz de ameaçar a  
presença de padrões sociais instaurados pe las “velhas” t rad ições.  Deste modo,  
os novos padrões,  muitas vezes ,  são incompatíveis  com as ant igas trad iç ões.  
Outra ocasião em que aparecem invenções de tradições é quando as “ve lhas”,  
em consonância com seus divu lgadores inst i tuc ionais,  de certa maneira ,  
perderam a capacidade de adaptação e f lex ib i l idade.  
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 A relação das “t radições inventadas”,  proposta pelo histor iador 
Hobsbawn, com os elementos considerados patr imônios cultura is  
representados pelos valores dos imigrantes, presentes em Joinv i l le /SC, 
demonstra-se factual  através dos documentos refer idos ac ima, além dos 
discursos presentes na cidade, durante a década de 1990, conforme anuncia a  
histor iadora I lan i l  Coelho, já re ferenciada.  
 Como visto,  em regra, mediante documentos of ic ia is ou de grande 
ci rculação, o Patr imônio Cultural  de Joinvi l le /SC res ide na histór ia da 
imigração, dos colon izadores germânicos e  na invest ida da  preservação de 
suas trad ições. Contudo, o paradoxo que a pesquisa, e o presente art i go,  
pretendem provocar parte dos olhares dos atores da “cena musical  de rock 
autoral ” ,  da c idade de Joinv i l le /SC, durante a década de 1990, pois estes 
indivíduos “experimentam” a cidade e sua malha urbana, a lém dos seus signos 
e símbolos.  
 A entrev ista  rea l izada mediante  um rote iro semiest ruturado reservou 
uma pergunta aos entrev istados tocante ao Patr imônio Cultu ral ,  com o 
propósito de invest igar qual a re lação que este grupo específ ico de indivíduos 
possui com estes valores culturais.   
 O entrev istado Fábio  Goerresen 8,  que durante a década de 1990 fo i  
integrante das bandas Heprhem 9 e Flesh Gr inder ,  quando quest ionado sobre o 
que achava ser Pat r imônio Cultural  de Jo invi l le /SC musical ou não, responde 
com hesi tação e certa di f iculdade em compreender  o quest ionamento .  
Respondendo com outra pergunta,  Fábio d isse “ acho que bandinha alemã,  
né?”.  A desconf iança em sua própria resposta levou-o a um breve momento de 
ref lexão, ponderando que em toda Santa Catarina não existe  um gênero 
musical passíve l de ser considerado um bem patr imonia l .  Em sua v isão, “ [ . . . ]só  
na verdade mais por B lumenau a co isa é mais bandinha alemã mesm o né” .   
 A mesma ava l iação é val idada por Cesar Carvalho 10.  Atualmente, César 
não res ide na c idade de Joinv i l le /SC, porém, vis i ta regularmente em razão d e 
                                                 
8 GORRESEN, Fábio. Fábio Gorresen: entrevista [13 out. 2016]. Entrevistador: Augusto Luciano Ginjo. Joinville; 
9 Hephrem foi uma banda joinvilense em atividade entre 1990 e 1993. Foi umas das primeiras bandas a trabalhar 
com o gênero mais pesado de rock, conhecido como Metal. Ao todo, lançaram duas demo-tapes com músicas de 
sua própria autoria. Fonte: Blog Joinroll. Disponível em: <http://joinroll.blogspot.com.br/2010/05/hephrem.html>. 
Acesso em: 16 de out. de 2016; 
10 CARVALHO, Cesar. Cesar Carvalho, entrevista [22 out. 2016]. Entrevistador: Augusto Luciano Ginjo. Joinville. 
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seus laços famil iares.  No decorrer dos anos 1990, fo i  membro das bandas 
Tormentos dos Vizinhos 11 e Sanchez12.  Em sua narrat iva,  af i rma que “se tu for 
estudar,  eu se i que tem um monte de estudo das bandas da época” ,  
esclarecendo que, do ponto de vista musical,  “ ta lvez as músicas alemãs, as 
bandas alemãs”  poderiam ser representantes de um pat r imônio da c idade.   
 Relat ivamente ao Patr imônio da cidade,  de modo gera l,  Cesar sal ienta  
“ah, tem um lance todo das casas enxaimel” ,  a lém d isto,  l ista  art is tas plást icos 
como “Fri tz A l t ,  Schwanke e Juarez Machado”.  
 Em ambos os casos, as respostas são embaladas pela incert eza,  sem 
muita  convicção.  Fábio e Cesar não demonstra ram interesse em pensar sobre 
o Patr imônio  Cultura l  de Joinv i l le /SC.  
 A narrat iva concedida por Marcelo Ol ivei ra  da Si lva 13,  f requentador e 
atendente da lo ja de discos Rock Tota l 14,  a dubiedade no que tange ao 
Patr imônio  Cultura l  de Joinv i l le /SC também está  presente.  Ao responder 
questões relat ivas aos bens pat r imoniais ,  Marcelo ref lete e conclui  não se 
lembrar de nenhum bem re levante que s imbol iza o Patr imônio da cidade e,  
propõe outro quest ionamento: “cerveja?” .  
 Mais um exemplo de como há discrepância nos olhares dos membros da 
cena musical  em questão acerca do Patr imônio Cultural  da cidade de Joinvi l le 
/SC provém da narra t iva do jorna l ista Rubens Herbst 15.  Rubens,  durante a 
década de 1990, f requentou inú meros shows das bandas locais .  Atualmente,  
t rabalha em um dos veículos de comunicação impressa de maior  c irculação na 
cidade, sempre abordando temas relacionados à produção cultural  da região.  
                                                 
11 Banda joinvilense em atividade entre os anos de 1992 e 1997, somando cinco anos de existência. Ao todo, 
lançaram dois discos de músicas próprias. O primeiro, intitulado “Tarsius Spectrum”, é de 1993. E “that’s the 
question”, de 1994. Suas músicas eram escritas em inglês e português. Fonte: Blog Joinroll. Disponível em: < 
http://joinroll.blogspot.com.br/2011/08/tormento-dos-vizinhos.html>. Acesso em: 26 out. 2016; 
12 Iniciada em 1996, a banda Sanchez nunca se prendeu em um único estilo de rock. Lançaram, em 2000, a demo-
tape intitulada “Gangsta Way of Life”, com seis músicas de autoria própria do grupo. Fonte: Blog Joinroll. Disponível 
em: <http://joinroll.blogspot.com.br/2010/05/sanchez.html>. Acesso em: 28 de set. de 2016; 
13 SILVA, Marcelo Oliveira. Marcelo Oliveira da Silva: entrevista [22 out. 2016]. Entrevistador: Augusto Luciano 
Ginjo. Joinville; 
14 A loja de discos Rock Total foi fundada em 1990 e trabalha com artigos relacionados ao universo da música, 
especificadamente, do rock. A presença da loja na cidade foi de fundamental importância para o desenvolvimento 
da cena musical de rock autoral durante a década de 1990. O estabelecimento era o ponto de encontro desses 
indivíduos que, dentro e fora da loja, trocavam informações, organizavam eventos, partilhavam gostos, projetos, 
formavam bandas, além de acessar as novidades musicais através dos discos que eram ali eram comercializados.  
15 HERBST, Rubens. Rubens Herbst, entrevista [17 out. 2016]. Entrevistador: Augusto Luciano Ginjo. Joinville; 
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 Sua declaração, ao pensar o patr imônio da cidade, af i rma que,  se fosse 
para representar um est i lo de música , seria uma “marchinha germânica e ta l  ta l  
ta l” .  Contudo, sal ienta  que não ser ia algo exclusivo de Joinvi l le /SC. Ele fa la  
“ isso pode ser um patr imônio de Brusque, pode ser um patr imônio de 
Blumenau, de centenas  de cidades podem re ivind icar esse patr imônio,  sabe?” .    
 Rubens é  contundente ao sentenciar que há vários patr imônios culturais  
na cidade de Joinvi l le /SC, todos eles personif icados nas f iguras dos art is tas 
que estão “há 30/35 anos cont r ibu indo, fazendo, p roduzindo, né, passando por 
inúmeras dif icu ldades né?” .  São art istas plást icos, do teatro,  audiovisual,  da 
l i te ratura ,  da música.  
 É oportuno realçar o fato de Rubens considerar Pat r imônio Cultural  os 
art istas e não,  necessariamente, as obras,  em razão do  esforço dedicado 
destes ind ivíduos na ânsia de real izar  seus t rabalhos.  Rubens Herbst af i rma:  
 
São patrimônios culturais da cidade porque estão aí, né, produzindo, contribuindo pra 
diversidade pra mostrar um pouco da cultura joinvilense, da cara da cidade, de cada 
um da sua área, de cada um no seu entendimento, na sua linguagem, mas como 
figuras em vários patrimônios [...] 
  
 Ou seja ,  Pat r imônio  Cultura l ,  para Rubens,  está mais bem representado 
pelos ar t is tas e seus esforços em permanecer produzindo seus t rabalhos.  
 Os dados aqui evidenciados s inal izam a re lação do Patr imônio Cultura l  
e os atores da “cena musical ”  anal isada se rest r inge m as menções à “música 
alemã” ou “bandinhas alemãs”.  São quase inexistentes os momentos em que 
outros e lementos cul turais  despontam como bens patr imoniais  de Joinvi l le /SC.  
Os va lores propagandeados pelo discurso públ ico como imigração,  
colonização, germanidade, festas trad ic ionais,  t rad ição, cul inária t íp ica, 
edif icações e est i los arquitetôn icos, mesmo abraçados em polí t icas de 
divulgação e preservação, não elencam o rol  de possibi l idades de Patr imônio  
Cultural  do repertór io  dos entrevis tados, não ressoam  em suas memórias ou 
nas suas v isões sobre o tema.  
 O uso do termo “ressoar” faz referência  ao fenômeno da ressonância 
que, conforme  José Reginaldo Santos Gonçalves  (2005),  d iscorre sobre a  
relação entre  os bens patr imoniais e a  soc iedade. Segundo o autor ,  
compreendendo ser o Patr imônio Cultura l  uma const rução ou invenção no 
presente,  com o objet ivo de expressar e legit imar a i dent idade e memória de 
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um povo, Estado ou Nação,  a ressonância  conf igura -se como precaução 
quando determinados bens culturais,  ao ser  considerado Patr imônio Cul tura l ,  
não são acolh idos ou reconhecidos por alguns setores da população.  
 Este fenômeno reve la  o fato de que, para ser considerado um 
patr imônio,  não basta  exclus ivamente da vontade e decisão de uma autor idade 
para ex ist i r  ou ser preservado, sendo necessário,  encontrar ressonância  
perante seu públ ico,  repercut i r  de maneira ampla, ser representat ivo .   
 Os atores atuantes da “cena musical  de rock autora l ”  da c idade de 
Joinv i l le /SC representam uma parce la específ ica da soc iedade , entretanto,  
como visto,  prat icam e experimentam a cidade, seus espaços e seus símbolos.  
Deste modo, conferem possibi l idade d e in terpretar as relações existentes na 
cidade e como, a part i r  d isso, conferem novos sign if icados para ela .   
 
Considerações Finais 
O conceito de “cenas musicais ” ,  apresentado e discut ido in ic ia lmente 
pelo professor canadense Wi l l  St raw, reve la  um moviment o consequência do 
encontro de pessoas que nutrem o gosto em comum por determinada prát ica 
cultural .  A part i r  desta junção, estabelecem, informalmente, um ci rcu ito,  
formado por encontros,  v ivências,  experimentos, pelos espaços oferecidos pela  
cidade. Ruas,  praças,  calçadas, estabelec imentos comerc iais são alguns dos 
locais que inst i tuem o cenário ideal  para estes acontec imentos.  
Não obstante,  os atores atuantes destas cenas  empregam d iferentes 
signif icados e sent id os para estes lugares, passando pela presen ça ou 
ausência de reconhecimento, por exemplo, dos discursos do que vem a ser  
Patr imônio Cultural .  Por esta razão, a possib i l idade de ref let i r  acerca do 
Patr imônio Cultural  a part i r  do conceito de “cenas musicais ” v iab i l iza outros 
olhares sobre a cidade.   
É impresc indíve l subl inhar que essa não é uma invest ida em di reção ao 
reconhecimento das cenas musica is  ou,  especif icadamente,  a “cena musica l de 
rock autoral ” da c idade Joinvi l le /SC, durante a década 1990 como Patr imônio 
Cultural .  Mesmo que o objeto da p esquisa se refere à arte,  à música. Contudo, 
a intenção é inst igar considerações sobre os movimentos do campo 
patr imonia l .  No caso de Joinv i l le -SC, no mínimo, descort ina uma plura l idade 
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cultural  a inda não vis ta,  indo além dos elementos enra izados da imigra ção e 
tradição dos co lonizadores.  
Sem embargo, vale ci tar exemplos de c idades brasi le i ras que, por  
possuírem prát icas cultura is contundentes relac ionadas ao rock, 
desempenhando papel re levante em suas divers i f icações culturais ,  estão 
aproximando estes movimentos ao âmbito do Patr imônio Cultura l .  Um destes 
casos é a le i  n.  5.615, de 22 de fevereiro  de 2017, a qual  declara o rock  
Bras i l iense como Patr imônio Cultural  Imater ia l  do Dist r i to Federal.   
Outro exemplo é encontrado na cidade de São Paulo.  Há em t rami tação 
na câmara de vereadores um projeto de Lei ,  sob o n.  0002/2014,  que propõe o 
reconhecimento do Centro Comercia l :  Grandes Galerias ,  conhecido por Galer ia 
do Rock ,  como Patr imônio Cultura l  da cap ita l .   
É prec iso atentar -se para as di ferenças contextuais  ao comparar os 
exemplos ci tados ac ima com a cidade de Jo invi l le /SC, pr inc ipalmente aqueles 
referentes aos movimentos musicais de cada local idade. Contudo, não há como 
negar as possib i l idades de discussão, geradas a part i r  destes pro jetos de le i ,  
no que tange Patr imônio Cultura l .   
A re lação da cena musica l  aqu i estudada e suas intersecções  com o 
campo do Patr imônio Cultural  demonstram inúmeras possib i l idades e  
plura l idades cu ltura is existentes em Joinvi l le /SC em detr imento de diferentes 
grupos que prat icam arte e concebem a cidade pelas suas numerosas facetas.   
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